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RÁDIO CORAÇÃO
Joana Pimenta e Adirley Queirós
SINOPSE DO FILME

Todos as tardes, João senta-se no degrau de sua casa à espera que anoiteça. Assim que escurece, põe a sua pesada mala a tiracolo e sobe, a pé, no breu, a encosta da Serra da Nogueira.

Caminha lentamente, o seu corpo ágil passa por entre os socalcos. Conhece o caminho como a palma da mão. Chegando perto das ruínas das parábolas da Nogueira, duas imensas estruturas em ferro e cimento, João tira da mala um rádio amador. Com um sinal sonoro inicia a transmissão. “BRAVO LIMA PAPA VICTOR INDIA 7 3 no ar.” A sua voz vem de dentro, uma voz forte e fria, cortando o silêncio das noites da montanha. 

João é radioamador há mais de vinte anos. Ele passa o tempo na solidão da Serra, estabelecendo contacto. Às vezes encontra alguém com quem falar a noite inteira, em noites de vento forte não apanha senão interferência. João reconhece imediatamente, pela voz, os traços daqueles que lhe falam.

RÁDIO CORAÇÂO toma o lugar da voz do radioamadorismo como o seu território. Em cidades tomadas, os personagens encontram-se no espaço material das ondas sonoras. A textura das suas vozes é o elo de ligação, num espaço no qual, confinados ao seu lugar, criam um mundo só deles, onde se viaja quilómetros em segundos e nunca se sabe para onde se vai. As ruínas da comunicação de um passado recente são aqui os objectos da tomada de um lugar. Num futuro presente de comunicações imediatas e instantâneas, retoma-se o anacronismo do rádio amador como um lugar de transmissões incontroláveis e imprevisíveis, onde a solidão das noites é interrompida pelo contacto da voz, onde a ligação tem a força e a textura de um corpo que se ouve e não se vê.
